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Com 10,6 milhões de seguidores no Instagram, Juju Salimeni aproveita o título de musa 
fitness para faturar. Nos bastidores de seu ensaio para o Paparazzo, ela contou que cobra 

cerca de R$ 10 mil por post publicitário, e que faz uma média de dois por dia. Página B8

celebridades
Confira no caderno Extra Mais os destaques 
da coluna Social, que traz sempre os melho-
res cliques dos eventos e comemorações de 
Fernandópolis, região e das redes sociais. 
Na foto, Isabella Betiol, que comemora ida-
de nova na segunda-feira. Páginas B6 e B7

social
Musa fitness Juju Salimeni ganha R$ 20

mil por dia com posts publicitários

autos

Para comemorar os 50 anos da marca 
italiana no Japão, os italianos lança-
ram a Ferrari J50, que terá apenas 10 
unidades comercializadas.  A ideia 
foi criar design inspirado nos targa da 
marca vendidos entre os anos 1970 e 
1980. Página B1

Ferrari cria 
supercarro e 
limita produção a 

10 unidades

Escusas, mas virou um “dramalhão 
mexicano”. Conseguiram dilatar o 
prazo para o dia 12, quando poderá, 
novamente, ser prorrogado.

Alguns dos nomes arrolados foram 
bem recebidos; outros, nem tanto. 
Uma terceira via oscila entre ambos 
polos. Ainda faltam três!

Não poderíamos ficar de fora de es-
cândalo dessa magnitude. Confiram 
qual é o primeiro nome da região 
envolvido nas apurações.

entre
linhas
ZPE: prorrogaram

o que antes era 
improrrogável

A escalação de 
André: três níveis

 de avaliação

Demorou, mas 
região finalmente 
está na Lava Jato

Página A2

Coordenador do campi local ex-
plica mudanças, detalha inves-
timentos e mostra o poderio da 
Universidade Brasil.

Gente
Negócio$&

à  Por Claudinei Cabreira / Beto Iquegami

Liderando o 
progresso na cidade

Unicastelo
Progresso

Página A8

A palavra superação, sem dúvidas, 
é a que melhor define o jovem Rogério 
Souza dos Santos Júnior, 21 anos, que 
encontrou no esporte a inspiração pa-
ra viver e sonhar, acreditando em dias 
melhores. Num bate papo com a equipe 
de redação deste “O Extra.net”, Rogé-
rio conta com detalhes sua história de 
vida, superação e a relação de amor e  
‘dependência’ do o esporte. Página C1

CEMEI 
“Prof.ª Clívia” 
é entregue 
à população

Comunidade 
do Arabá 
passa a ser 
Distrito de 
Ouroeste

Moradores da comunidade do 
Arabá, município de Ouroeste, co-
memoram a criação oficial do Dis-
trito. O Projeto de Lei 63/2016 foi 
votado na quinta-feira (15), pelos 
vereadores. Em disputa acirrada, 
após empate técnico, o presiden-
te da Casa, Marcos Alberto Bue-
no desempatou votando, sendo 
favorável à criação do Distrito, e 
foi aplaudido por um Plenário lo-
tado pelos moradores de Arába. 
Página A3

Prefeitos, vices, vereadores e suplentes
eleitos são diplomados na região

A Justiça Eleitoral da Comarca de 
Estrela d’Oeste realizou o ato de diplo-
mação dos candidatos eleitos no último 
dia 2 de outubro aos cargos de prefei-
tos, vices, vereadores eleitos e suplen-
tes. Na referida Comarca, que abran-
ge os municípios de Populina, Estrela 
d’Oeste, São João das Duas Pontes, 
Turmalina e Dolcinópolis, a diploma-
ção aconteceu no final da tarde de on-
tem. A solenidade foi presidida pelo juiz 
eleitoral, Dr. Arnaldo Luiz Zasso Valder-
rama, que fez a entrega dos diplomas 
juntamente com o promotor de Justi-
ça, Cleiton Silva. Página A5

A Prefeitura de Fernandópolis inau-
gurou na manhã de ontem (16), o CE-
MEI (Centro Municipal de Educação 
Infantil) “Prof.ª “Clívia Pereira Macha-
do Rosário”, localizado na Avenida Er-
mando Guimarães, nº 294 – Jardim 
Ipanema. A cerimônia contou com a 
participação de familiares da homena-
geada, secretários municipais, verea-
dores e convidados. Página A4

“O esporte me 
ajudou a superar 
limites”, declara 
medalhista

A Reportagem de “O Extra.net” foi re-
cebida na sede da Alcoeste, na tarde 
desta quarta-feira (14), pelo empre-
sário Luisinho Arakaki, a advogada 
Renata Fabiana Azevedo Mendes, e 

os diretores do grupo empresarial, Caudemir Izaias, 
Mauro de Sá e José Luís Arakaki. Durante a entre-
vista exclusiva, foram abordados alguns detalhes 
sobre a negociação para venda da área, pertencen-
te ao Grupo Arakaki, à ZPE. “Assim que receber-

mos, a escritura - titularidade da propriedade - será 
transferida em 2 dias, ou seja, 2 dias após o depósi-
to em nossa conta, a AZPEF será a ‘dona da área’. 
O ‘gravame’ será baixado em até 30 dias após o pa-
gamento”, declarou Luisinho Arakaki. Página A3

Grupo Arakaki confirma que 
Vilar solicitou inclusão de área 
como “salvação” do projeto 
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E acabaram prorrogando o que antes 
era absolutamente improrrogável

Não adianta mesmo! A seriedade no cumprimento de prazos e compromissos 
para políticos e empresários de porte não passa de mera formalidade, a ser ob-
servada se conveniente for. Já para a classe menos abastada, o trabalhador... 
(atrase uma conta para ver!). Certamente todos rememorarão que, há pouco 
mais de um mês, a Construmil tinha o prazo improrrogável, meticulasamente 
acordado entre a empresa, a Prefeitura e o Grupo Arakaki, de até a última se-
gunda-feira, 12, acertarem, de uma vez por todas, a quitação da área com o pa-
gamento de R$ 23,5 milhões. Pois o dia chegou e... Novo “embrometion”. Agora 
a distensão é de mais 30 dias, que se ultrapassado, sujeitará o “infrator” à mul-
ta de cerca de R$ 2 mil ao dia. Desculpem, mas virou um dramalhão mexicano!

Entendendo nada
Confirmado, até a quinta, 8, para 

ocorrer na última segunda, 12, a di-
plomação dos eleitos relativo ao Car-
tório de Estrela D´Oeste (Turmalina, 
Populina, Dolcinópolis, Duas Pontes 
e Estrela D´Oeste), foi adiada. A so-
lenidade ocorreu ontem. 

Ficaram sem o cartucho
A exceção foi a dupla Elvis Souza e 

Guedes Cardoso, prefeito e vice elei-
tos de Pontalinda. Eles foram indeferi-
dos em decisão monocrática do TSE e 
aguardam julgamento colegiado. En-
quanto isso, nada de diploma.

Jalesense na Lava Jato
Demorou mas o primeiro nome da 

região surgiu na operação. Trata-se do 
marqueteiro Carlos Rayel, envolvido em 
delação do executivo da Odbrecht Be-
nedicto Júnior, acusado de receber, jun-
to com Lindberg Faria-PT R$ 700 mil.

Orçamento sim!
Em clima de velório, face à quan-

tidade de despedidas, vereadores 
realizam na terça, 20, a última ses-
são ordinária. Uma pauta é obriga-
tória e improrrogável: a votação do 
Orçamento 2017 de R$ 199 milhões. 
De olho no índice de suplementação.

Magistério e Expo não! 
Mas duas “buchas” das grandes fi-

carão para os próximos legisladores: o 
projeto que institui o Plano de Carrei-
ra do Magistério e a polêmica transfe-
rência do recinto Percy Waldir Seme-
ghini para quitar dívidas com o Iprem 
no valor de R$ 16 milhões.

30 mil ligações e...
Com a licitação já em andamento, 

a Sabesp confirmou que espera ini-
ciar nos próximos 60 dias, a perfura-
ção do Poção V em Fernandópolis, na 
região do bairro Universitário. A obra 
está avaliada em R$ 6 milhões.

800 a mais por ano
Com prazo de duração de seis me-

ses, a obra advém do crescimento da 
cidade. Atualmente são 30 mil liga-
ções dentre comerciais e residenciais 
com acréscimo médio de 800 por ano 
segundo dados do IBGE. 

Até tu? 
Avaliado como dos mais sérios admi-

nistradores da atual safra, até o próprio 
prefeito de Meridiano, Aristeu Baldin, 
terá dores de cabeça pós administra-
ção. Seus bens foram indisponibiliza-
dos pelo juiz da 3ª Vara Cível local.

Futura dor de cabeça
E o motivo é contratação de uma em-

presa para reparos em maquinário da 
municipalidade. O valor bloqueado por 
Renato Soares é de R$ 48,9 mil e o pro-
cesso, em 1ª instância, deve rolar por 
muito tempo ainda. As finanças dessa 
Prefeitura é considerada das mais equi-
libradas na região.

Praeteritum
Fatos:

Dia de Santo Alfeu, Santa Vitória e Santo An-
tônio da Cachoeira; Dia Internacional do Não fu-
mante e Dia Nacional de Combate à Tubercu-
lose. 2003 - Arnold Schwarzenegger é 
e m - possado como novo governador da 

Califórnia. 1970 - Douglas Engel-
bart patenteia o primeiro mouse de 
computador. 1913 - O Canal do Pa-
namá, na América Central, é aber-
to para ligar os oceanos Atlântico e 

Pacífico. 1895 - Fundação oficial do Clube de Re-
gatas do Flamengo. 1889 - Proclamação da Re-
pública: a família real brasileira parte para o exí-
lio em Paris. 2000 - Alberto Fujimori é deposto da 
presidência do Peru.

Faleceram:
1959 - Heitor Villa-Lobos, maestro brasileiro 

(n. 1887).  2013 - Doris Lessing, escritora britâ-
nica, vencedora do Prémio Nobel de Literatura 
em 2007 (n.1919). 1796 - Catarina II da Rússia 
(n. 1729). 1997 - Walter Moraes, jurista brasileiro. 

1917 - Auguste Rodin, escultor francês (n. 1840).

Nasceram:
1942 - Martin Scorsese, diretor de cinema es-

tadunidense. 1729 - Maria Antônia de Bourbon, 
rainha da Sardenha (m. 1785). 1906 - Soichiro 
Honda, fundador da Honda (m. 1992). 1755 - Lu-
ís XVIII de França (m. 1824).  1944 - Danny De-
Vito, ator estadunidense. 1949 - José Graziano 
da Silva, agrônomo e político brasileiro. 1966 - 
Ana Luiza Guimarães, jornalista brasileira e Je-
ff Buckley, músico e cantor estadunidense (m. 

1997). 1985 - Rafael Cardoso, ator brasileiro. 910 
- Rachel de Queiroz, escritora, primeira mulher 
a ocupar uma cadei-
ra na Academia Bra-
sileira de Letras (m. 
2003). 1994 - Raquel 
Castro, atriz e canto-
ra norte-americana. 
1927 - Nelson Dan-
tas, ator brasileiro (m. 
2006). 1986 - Nani, fu-
tebolista português.

Aconteceu hoje, dia 17 de Dezembro

Do presidente da ZEP Paulista, Acácio José Falcão, na edi-
ção do “O Extra.net” de terça-feira, após, mais uma vez 
o prazo para a conclusão da ZPE fernandopolense 
ser prorrogado, agora, para 12 de janeiro. A única 
diferença é que estará correndo multa diária de R$ 
2,3 mil para a parte faltosa.

Uma nova prorrogação só é válida se 
houver justificativa plausível e 
com a anuência de ambas as 
partes envolvidas na negociação.”‘‘

perguntar ofende?
- Por que aqui o presidente do Insti-
tuto de Previdência é nomeado pelo 
prefeito? Na região ele é escolhido pe-
los servidores públicos em eleições 
diretas.”

Ótima indagação proferida por um 
servidor público municipal durante o 
cerimonial que arrolou os nomes do 
futuro secretariado municipal. 

entre
       linhas

Por Beto Iquegami
beto@oextra.net

frase da semana

Se der certo no fim, tudo bem: estão 
desculpados;  se não... podem esperar!

O pior que a população, tão carente de novas oportunidades, não protagoniza es-
se “dramalhão”, ao contrário, são apenas expectadores impassíveis dessas ações. 
Óbvio que ninguém discute, aliás já alertávamos anteriormente que tal volume de 
recursos, transferidos da China ou aportados no país, não é fácil de vir devidamen-
te regularizado do dia para noite. Para complicar tivemos a descoberta da hipoteca 
bancária que paira sobre a área do Grupo Arakaki. Nada é muito simples de resolver. 
Talvez daí advenha alguma escusa justa, que realmente dê fundamento fático, jurí-
dico e moral para os envolvidos nas tratativas - muitos dos quais pessoas de hono-
rabilidade inquestionável - e que, ao final, o negócio seja concluído. Já na hipótese 
contrária - do fracasso - podem esperar uma verdadeira caça às bruxas moderna.

Quase tudo definido. Mas faltam três  
Alguns foram unanimente aclamados; outros tiveram repercussão completa-

mente oposta, enquanto que um terceiro grupo intermedia entre os dois polos. 
Certo é que o time do prefeito eleito está escalado e a partir do dia 1º terá que 
se esforçar, e muito, para atender a ampla expectativa depositada nas urnas. 
E mais! Com o decantado apoio político dos deputados Fausto Pinato e Gilmar 
Gimenes, há que se esperar, apesar da crise nacional, tempos de progresso em 
ritmo aceleradíssimo. Porém, conforme bem alertávamos em nossa edição diá-
ria da última quinta-feira, ainda faltam três nomeações para cargos de primeiro 
escalão e que ficarão para janeiro, quando será complementada às 16 nomea-
ções: a Ouvidoria Pública, a Semutran e a importantíssima pasta da Fazenda.

In Off

No fundo do buraco
Vergonhosa a situação da região no ranking ambiental paulista. Antes motivo 

de premiações, com o devido destaque na Imprensa regional, as colocações dos 
maiores municípios da região decepcionou. A exceção, é claro, Votuporanga.

Vermelho e preto ao invés de Verde e Azul
Pelos dados deste ano, eles ficaram em quarto lugar, empatados com Catan-

duva. Já Jales perdeu 127 colocações em relação aos resultados de 2015 e caiu 
para a 405ª posição. Fernandópolis que foi 5ª em 2014, agora é 102ª. 

Mas tem pior. Aliás, bem pior!
Como desgraça pouca é bobagem, vejam só o caso de Santa Fé do Sul. Ela já 

foi tricampeã (2008, 2009 e 2011) e agora despencou para a 342ª colocação. Fi-
cou atrás até de pequenas cidades, tais como Aspásia, Dirce Reis e Vitória Brasil.

Embora tenha ingressado 
nos cofres municipais vo-
lumosas somas de recursos 
extras - tais como os pro-

vindos da repatriação e do 1% sobre 
o IR -, que permitiram que diversas 
Prefeituras zerassem os déficits re-
gião afora, o quadro que se aproxima 
de Adilson Segura em Valentim Gen-
til é dos mais sombrios. Pesquisa fei-
ta ontem no Portal da Transparência 
mostrava que a atual prefeita Rosa 
Caldeira mantém um buraco de exa-
tos R$ 6.998.048,47. É muito!

Herança maldita! Até ontem, buraco 
de R$ 7 milhões, apesar das verbas extras

Em meio a tantas más notí-
cias que circundam o futu-
ro do município vizinho, com 
infinitas projeções de dívi-

das que vão de R$ 7 milhões a R$ 14 
milhões, o futuro prefeito jalesense ao 
menos tem um motivo para comemo-
rar. Lembram-se daqueles R$ 4 milhões 
destinados a projetos de recapeamen-
to e que seria o “carro-chefe” da recan-
didatura do atual prefeito Pedro Calla-
do? Pois agora está confirmado que, 
após a suspensão do processo licita-
tório por determinação do TCE-SP, um 
novo deve ser aberto, provavelmente 
neste ano, o qual será concluso somen-
te em 2017, com Flá já sentado na ca-
deira. Vale lembrar que as reclamações 
de populares contra o atual estado do 
asfalto de lá são recorrentes e uma das 
maiores críticas contra a atual gestão.

Presente antecipado: R$ 4 milhões 
para recape ficam para Flá Prandi

Tucanada, volver!
E sabem como terminou a CPI da 

Merenda? Aquela mesma que acusa-
va o presidente da Assembleia paulis-
ta Fernando Capez-PSDB de desvios 
de recursos públicos? Com dois úni-
cos indiciados! E ambos são servido-
res da Casa. Nenhum político no rol.

Dilma não podia! E agora?
Se, nas palavras do próprio Michel 

Temer, Dilma Rousseff não poderia 
mais governar o país com apenas 7% 
de popularidade, o que ele fará quan-
do bater em idêntico índice? Faltam 
apenas mais três pontinhos!

De olho aberto!
Tramita na Câmara, na CCJ, propos-

ta do deputado Miro Teixeira-Rede que 
muda as regras para as eleições com-
plementares. Ao invés do substituto 
ser eleito indiretamente pelos congres-
sistas nos dois últimos anos, tal vota-
ção só ocorrerá nos últimos 6 meses.

Preparando o “Fora Temer” 
Isso possibilitaria que se Temer for 

afastado mesmo após o dia 31, haja 
novas eleições no país, com votação 
direta. A proposta conta com apoio da 
oposição e pode ser incluída na pau-
ta no início de 2017.



  Da Leida Freitas
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Moradores da comunidade 
do Arabá, município de Ou-
roeste, comemoram a cria-
ção oficial do Distrito. O Pro-
jeto de Lei 63/2016 foi votado 
na quinta-feira (15), pelos ve-
readores. Em disputa acirra-
da, após empate técnico, o 
presidente da Casa, Marcos 
Alberto Bueno desempatou 
votando, sendo favorável à 
criação do Distrito. 

Sob aplausos e euforia de 
um Plenário lotado pelos mo-
radores de Arába, Marcos 
Bueno, também morador do 
novo Distrito, viu seu sonho 
e luta se concretizar em seu 
primeiro mandato e sob sua 
presidência, entrando para a 
história de sua comunidade.

Sonho e luta também do ve-

Comunidade do Arabá passa a ser Distrito de Ouroeste
Legislativo aprova Projeto de Lei para instalação do Distrito

reador e um dos moradores 
mais antigos de Arabá, Van-
der Mota, que antes do Projeto 
ir a votação, fez uso da Tribu-

na para fazer um apelo aos co-
legas em favor do Projeto e se 
emocionou com a conquista.

A iniciativa de criar o Dis-

trito vem sendo costurado 
há mais 13 anos através do 
ex vereador Antônio Carlos 
Pereira Gomes que lançou o 

Projeto em 2002, mas não foi 
aprovado pelos vereadores 
na época.  

Como Distrito, Arabá não 

acarretará nenhum ônus a 
Ouroeste e sim benefícios ao 
Distrito de Arabá que agora 
tem sua própria identidade. 

Plénário lotado para acompanhar a sessão

Vereador de Arabá, Vander Mota, em sua votação Vereadores comemoram criação oficial do Distrito

Marcos Alberto Bueno desempatou votando, 
sendo favorável à criação do Distrito

A Reportagem de 
“O Extra.net” foi 
recebida na sede 
da Alcoeste, na 

tarde desta quarta-feira (14), 
pelo empresário Luisinho 
Arakaki, a advogada Renata 
Fabiana Azevedo Mendes, e 
os diretores do grupo empre-
sarial, Caudemir Izaias, Mau-
ro de Sá e José Luís Arakaki. 
Durante a entrevista exclusi-
va foram abordados alguns 
detalhes sobre a negociação 
para venda da área, perten-
cente ao Grupo Arakaki, à 
ZPE. Principalmente um fa-
to, a hipoteca referente a um 
crédito rural. “O valor de R$ 
16,8 milhões é o valor inicial 
de nosso crédito rural (jun-
to ao banco Santander). Co-

mo uma parte desse valor já 
foi paga, restam cerca de R$ 
12 milhões para pagarmos. 
Quem fará esse acerto junto 
ao banco somos nós, Grupo 
Arakaki, pois se trata de uma 
negociação particular nossa, 
nada que impeça a transfe-
rência da área da ZPE, que 
é apenas uma das áreas que 
possuímos. Que fique claro: a 
hipoteca não impede a trans-
ferência da área, o que falta 
para fecharmos o negócio é 
recebermos pela área. Es-
tamos aguardando esse pa-
gamento para liquidarmos 
o assunto”, enfatizou Luizi-
nho, que completou. “Assim 
que recebermos o valor esti-
pulado (R$ 23,5 milhões - R$ 
15,00 o metro quadrado do 
terreno), a escritura - titula-
ridade da propriedade - será 

transferida em 2 dias, ou se-
ja, 2 dias após o depósito em 
nossa conta a AZPEF será a 
‘dona da área’. O ‘gravame’ 
relacionado à hipoteca será 
baixado em até 30 dias após 
o pagamento, sendo que is-
so pode acontecer em até 10 
dias úteis. Nosso crédito ru-
ral está em nome da Alcoes-
te e a avalista é Agropecuária 
Arakaki, dando como garan-
tia uma de nossas proprieda-
des, que é justamente a área 
da ZPE. A conta do Brades-
co (designada para o depó-
sito dos R$ 23,5 milhões) es-
tá em nome da Agropecuária 
Arakaki. Estamos, como sem-
pre estivemos, abertos para 
que toda a negociação seja 
transparente”, salientou. De 
acordo com o “instrumento 
particular de compra e ven-

da”, que acompanha o pedido 
de prorrogação de prazo (leia 
mais a seguir), uma multa di-
ária de R$ 2.354,27 será apli-
cada à AZPEF/Construmil, se 
o pagamento não for efetua-
do até o dia 12 de janeiro de 
2017. Outra multa, também 
diária e no mesmo valor, está 
valendo para o Grupo Arakaki 
(Agropecuária Arakaki S/A e 
Alcoeste Destilaria Fernandó-
polis), se não outorgar, den-
tro de dois dias após o paga-
mento, a Escritura e a efetiva 
transferência da propriedade.

SALVAÇÃO
A disponibilidade da área 

do Grupo Arakaki, localizada 
ao lado da extinta Unicaste-
lo, hoje Universidade Brasil, 
aconteceu ainda na gestão do 
ex-prefeito Luiz Vilar. “O Vi-
lar pediu a inclusão da área 

como ‘salvação’ da ZPE. Foi 
quando saiu o primeiro decre-
to assinado pela então pre-
sidente Dilma. Aceitamos 
porque acreditamos nesse 
projeto”, confidenciou Lui-
sinho. 

AGORA É OFICIAL
A Prefeitura de Fernandó-

polis, através de aditamento 
de “termo de transmissão”, 
acatou o pedido de “nova e 
derradeira dilação” do pra-
zo para que a área de 157,94 
hectares, “delimitada no De-
creto Federal de 08 de julho 
de 2011”, seja adquirida e in-
corporada ao patrimônio da 
AZPEF - Administradora da 
Zona de Processamento de 
Exportação de Fernandópo-
lis. No edital de aditamento, 
assinado dia 15 e publicado 
neste “O Extra.net”, Diário 

Oficial do município, na edi-
ção de sexta-feira (16), cons-
ta que “fica alterada a data, a 
título de integralização do ca-
pital social da empresa, bem 
como fazer a gravação desse 
ônus junto à matrícula imo-
biliária, constante da concor-
rência pública nº 004/2014, 
passando de 12 de dezem-
bro de 2016 para 12 de janei-
ro de 2017”. O pedido de nova 
prorrogação do prazo está as-
sinado por representantes da 
AZPEF, do Grupo Mato Gros-
so Comércio, Representação 
e Consultoria Empresarial 
Ltda. - na condição de contro-
lador da Construmil Constru-
tora e Terraplanagem Ltda. 
-, e também de diretores da 
Alcoeste Destilaria Fernan-
dópolis S/A e Agropecuária 
Arakaki S/A. 

Grupo Arakaki confirma que Vilar solicitou 
inclusão da área como “salvação” do projeto 

Prefeitura prorrogou ontem prazo para compra da área da ZPE até 12 de janeiro de 2017

José Luís Arakaki, Mauro de Sá, Renata Azevedo Mendes, Luisinho Arakaki e Claudemir Izaias na sala de reuniões da Alcoeste

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net
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à  EDUCAÇÃO

Em Fernandópolis, o risco de 
empinar pipa perto da rodo-
via é que a brincadeira acaba 
atraindo toda a concentração 
das crianças e adolescentes. O 
que acontece aqui no chão fica 
em segundo plano, o que inte-
ressa, está acontecendo lá no 
alto, no céu e ai, quando o fo-
co volta aqui pra baixo, onde a 
atenção é o fundamental, pode 
ser tarde demais.

Em muitas vezes, as crian-
ças e adolescentes atravessam 
a pista para recuperar suas pi-
pas gerando risco de atropela-
mentos, além de acidentes já 
que ciclistas e motociclistas 
podem não ver as linhas cru-
zando seus caminhos. No mu-
nicípio, essa é uma situação 
muito comum no período de fé-
rias, principalmente em bair-
ros que ficam às margens das 
rodovias.

“Só presto atenção onde a pi-

pa cairá. Se vem um caminhão, 
o cara buzina ou acaba atrope-
lando”, afirma Caio Marques, 
12 anos, que mora no Jardim 
Uirapuru, localizado às mar-
gens da Rodovia Percy Waldir 
Semeghini (SP-543). Ele, regu-
larmente, solta pipa no local 
junto com os amigos durante 
as férias. 

No ano passado, em dezem-
bro, a Reportagem de “O Extra.
net” havia flagrado adolescen-
tes soltando pipa às margens 

da Rodovia Euclides da Cunha 
(SP-320), na região dos bairros 
Vila Ubirajara e Jardim Paulis-
tano. Neste ano, novamente o 
flagrante aconteceu no mesmo 
local e ainda com um número 
maior de jovens.  

ALERTA
A Polícia Rodoviária Estadu-

al pede para que os pais procu-
rem acompanhar a rotina dos 
filhos nesse período de férias. 
Descobrir onde eles vão e como 
se divertem pode garantir a se-

Policiamento pede para que os pais procurem acompanhar
a rotina dos filhos nesse período de férias

à  RISCO DE ATROPELAMENTOS

Novamente jovens se arriscam 
e soltam pipas em rodovias

gurança deles.  Outra recomen-
dação é o cuidado em relação 
ao uso de cerol nas linhas das 
pipas o que é  proibido e pode 
colocar em risco a vida de mo-
tociclistas.

A orientação é para que a 

brincadeira seja realizada em 
áreas urbanas, em praças, 
campinhos,  lugares abertos, 
sem fios elétricos e sem trân-
sito e sempre é bom lembrar 
as crianças de que a vida vale 
muito mais que uma pipa.

É nos meses de férias que crianças e adolescentes mais soltam pipa; igual ao ano passado, em 
dezembro, novamente a Reportagem flagrou jovens em vias que se tornaram o “local da brincadeira”

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Encurtando
distâncias
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

Depois de quatro anos com o 
mesmo aparelho comprei um 
smartphone, ou telefone in-
teligente em tradução literal. 

Rendi-me aos apelos do consumismo. 
Com o meu antigo celular eu conse-

guia fazer ligações e mandar mensa-
gens, o que bastava. Depois aprendi – 
meus filhos me ensinaram – que podia 
fotografar e colocar nas redes sociais. 
Não foi uma tarefa fácil, mas com o 
tempo percebi que não era assim tão 

difícil. O problema era lembrar-me 
de carregar a bateria ou colocá-lo na 
bolsa e, o que é pior, achá-lo quando 
recebia uma ligação. Claro que isso 
sempre deixava o povo daqui de casa 
indignado. Enfim, quando eu já estava 
muito bem adaptada ao aparelho que 
me conectava ao mundo – pelo menos 
ao meu mundo: marido, filhos, amigos 
e parentes –, ele resolve “pifar”. Agora 
nova saga se anuncia: aprender a utili-
zar o novo equipamento.

Uma lembrança muito intensa, dos 
tempos em que a comunicação ainda 
era muito lenta comparada aos dias 
atuais, é a correspondência entre mi-
nha mãe e minha avó. Separadas por 
quase seiscentos quilômetros, num 
tempo em que telefone era artigo de 
luxo reservado apenas aos que podiam 
pagar por uma linha, semanalmente 
elas se revezavam no envio de notícias 
cotidianas. 

Invariavelmente as missivas ini-

ciavam da seguinte forma: “querida 
(mãe ou filha) recebi sua carta a qual 
passo a responder. Por aqui estamos 
todos com saúde, graças a Deus....”. 
Depois relatavam algum fato cotidiano 
ou alguma novidade e, também inva-
riavelmente, terminavam com beijos, 
abraços, votos de saúde e novamente 
a benção de Deus. Com que alegria era 
recebida essa correspondência. A ins-
talação do telefone em suas casas não 
extinguiu o hábito, apenas diminuiu a 
frequência. 

Reprisando o passado, minha mãe 
e eu estamos separadas pela mesma 
distância, mas os tempos são outros. 
Não trocamos cartas, preferimos o te-
lefone e os emails e às vezes o Skipe. 
Recentemente ela aprendeu a usar o 
Facebook. Quem sabe eu a convença 
e consiga fazer com que adquira o 
tal telefone inteligente e poderemos 

ampliar nossa rede de comunicação 
formando um grupo no Whatsapp e 
também fazer umas “selfies” e postar 
no Instagram. 

É como atualmente me comunico 
com a minha filha. Ameniza a saudade 
e dá uma sensação de proximidade. 
Escrevemos poesias, ela me fala das 
suas descobertas com as novas leitu-
ras e com as aulas e os professores da 
faculdade. Trocamos fotos, confidên-
cias e profundas reflexões. E com isso 
vou me adaptando ao novo aparelho 
sem, contudo, perder a noção do que 
é essencial. 

O domínio das novas tecnologias 
permite que encurtemos distâncias. 
Aproxima-nos das pessoas e do mundo.  
A contemporaneidade nos obriga a isso.

 O que assusta é a banalização. Cada 
vez mais a tecnologia se torna “smart” 
e as pessoas cada vez mais “short”.

canteiros

Professores homenageando a patrona Clívia

A manhã do dia 16 (sexta feira) 
ficou marcada pela Educação 
do município de Fernandó-
polis. O bairro do Ipanema 

ganhou mais uma unidade escolar, o CE-
MEI “Clívia Pereira Machado Rosário”.

A Educação Infantil que sempre foi 
vista como uma joia aos seus olhos, 
não poderia ter tido a melhor forma de 
homenageá-la como   a patrona  deste 
lugar  que acolhe  crianças e famílias 
tão carentes de amor . 

Clívia foi para nós Educadores uma 
líder que sabia delegar funções exigin-
do sempre excelência e a qualidade 
no ensino de nossa cidade, pois o seu 
olhar crítico já era o bastante para 
entendermos onde estavam as nossas 

falhas. Os erros e acertos eram inevi-
táveis, mas a sua cobrança nos fazia 
profissionais cada dia melhores.

Com a certeza que o melhor sempre 
aconteceria, e que tudo aquilo que al-
mejávamos juntos estava totalmente 
ao nosso alcance, conseguiu formar em 
nós uma equipe coesa. Equipe esta que 
nunca mediu esforços para contribuir 
ativamente na qualidade do ensino dos 
nossos alunos e que hoje esta aqui para 
reverenciar esta querida mestra.

Felizes foram os que tiveram a ben-
ção de fazer parte da sua vida, felizes 
são os que puderam trilhar caminhos 
ao seu lado, pois estes, com certeza, 
por onde passam, deixam marcas de 
sua trajetória profissional. 

A sua ausência ainda nos causa 
profunda tristeza, mas relembrar as 
alegrias proporcionadas por ela e os 
seus ensinamentos,nos fazem ter 
a certeza que estamos no caminho 
certo!   

Agora sabemos que hoje ela se faz 
presente na sua escola de Educação 
Infantil para proteger nossos pe-
queninos com a doçura do seu olhar. 
Sim, digo sua, afinal, não podemos 
voltar no tempo, mas podemos fazer 
um tempo muito melhor!

Sinta-se abraçada e beijada pelos 
seus amigos que juntos eternizaram 
momentos de glórias e conquistas 
na Educação Municipal de Fernan-
dópolis.

Um sorriso eternizado na lembrança   Por ÉRICA DUTRA

A Prefeitura de Fer-
nandópolis inau-
gurou na manhã 
de ontem (16), o 

CEMEI (Centro Municipal de 
Educação Infantil) “Prof.ª “Clí-
via Pereira Machado Rosário”, 
localizado na Avenida Erman-
do Guimarães, nº 294 – Jardim 
Ipanema. A cerimônia contou 
com a participação de familia-
res da homenageada, secretá-
rios municipais, vereadores e 
convidados.

“Nada mais justo que uma 
escola receber o nome da pro-
fessora Clívia. Esta é a nossa 
forma humilde de agradecer 
toda a família por aquilo que 
a Clívia fez pela educação fer-
nandopolense. É com sauda-
de e alegria que estamos aqui 
nesta inauguração. Quero 
agradecer a Câmara Munici-

pal pela escolha da Clívia para 
dar nome a este prédio e que 
os vereadores continuem ins-
pirados a homenagear quem 
sempre fez muito por nossa 
cidade. Temos uma educação 
premiada graças a nossos pro-
fessores e todo o trabalho rea-
lizado ao longo dos anos, que 
continue assim”, disse a pre-
feita Ana Bim.

“Os pais das crianças des-
ta escola estão muito felizes. 
Quando veio a nós a informa-
ção do nome da Clívia, fica-
mos muito felizes, nós nos 
comprometemos a fazer daqui 
o melhor lugar para os alunos. 
Quero destacar que a Prefei-
tura também está construin-
do outra escola no Jardim Uni-
versitário, os investimentos 
na área não param”, falou a 
secretária municipal de Edu-
cação, Maria Cirlei Pagliara-
ni Branco.

“É um prazer imenso ver es-
ta escola pronta, com o nome 
de uma grande amiga, gran-
de mulher e professora, uma 
pessoa que viveu para a edu-
cação”, falou o vereador Mau-
rílio Saves.

“Quero parabenizar a pre-
feita pela obra, pelos quatro 
anos de educação brilhante, 
que inclusive ganhou vários 
prêmios. Clívia era uma ami-
ga da minha família e é com 
satisfação que propus usar o 
seu nome nesta unidade edu-
cacional”, apontou o vereador 
Gustavo Pinato.

“A família da Clívia tornou-
-se para nós extensão da nos-
sa. Ela era uma pessoa que 
só trazia alegria, que viveu a 
educação. Que, com essa lem-
brança, Clívia seja eterniza-
da em nosso município”, des-
tacou o vereador Étore José 
Baroni.

CEMEI “Prof.ª Clívia” 
é entregue à população

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Fernandópolis

“Foi uma imensa alegria sa-
ber desta homenagem à mi-
nha mãe, vivi 24 anos com ela. 
Com muita luta e dificuldades, 
ela conseguiu me educar e me 
deu direcionamento. O que ela 
mais me ensinou foi o amor ao 
próximo. Quando entrei aqui 
na escola, ao olhar para as 
crianças, entendi o que minha 
mãe sentia. Hoje tive a mes-
ma sensação que ela tinha 
ao ver o sorriso dos alunos. 

pelo bem das crianças”, res-
saltou Fábio Vinícius Macha-
do Soler, filho de Clívia.

Também estiveram presen-
tes na cerimônia os irmãos da 
homenageada Carmem Ivone, 
Amilton, Adgilson, Joslaine 
Maria, Silza e Orlando Junior, 

a mãe Icérdi Miguelão Macha-
do, vários sobrinhos, cunha-
dos, nora e outros familiares e 
amigos. Assim como a diretora 
da escola Raquel Ruiz Abraão, 
o presidente da Associação de 
Amigos Adelson Pereira Mar-
ques e secretários municipais.

Nada mais justo 
que uma escola 
com o nome da 
minha mãe, que 
sempre prezou 

Autoridades, familiares, professores e amigos 
prestigiaram a solenidade de inauguração
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Sinais dos Tempos
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

paciência, desencadeada por nos-
sa apressada pressa, em querer ser 
pleonástico, apenas enfático.

O verdadeiro totem da impaciên-
cia moderno é o semáforo, ou pelo 
menos o que fizeram e fazem dele. 
Notem que ele surgiu modesto, tão 
somente para disciplinar o trânsito, 
pedir para que um espere enquanto 
outo possa passar. Primeiramente, 
seus sinais luminosos eram ape-
nas o vermelho e o verde, dizendo 
pare e siga. Mas isso ocorria antes 
mesmo dos carros serem inventa-
dos, quando as pessoas utilizavam 
cavalos, vagões e outros meios de 
locomoção.  

Como duas cores não foram sufi-
cientes para evitar acidentes, im-
plantaram uma terceira para dizer 
“atenção! Agora vai ficar vermelho 
e você precisa parar”. Atenção que 
nada, continuaram a avançar o 
amarelo, não dá para esperar três 
ou quatro segundos, é muito tempo 
para quem tem pressa. Os condu-
tores de motos há muito não olham 
mais para seu próprio semáforo, 
olham para o outro da transversal, 
quando aquele indica vermelho, já 
arrancam, porque aqueles segun-
dos entres o vermelho do outro e o 
verde do seu sinal é muito tempo 
para quem tem pressa. 

Mais recentemente, criaram um 
novo modelo de semáforo, como 
uma inovação dirigida (não sei se é 
o termo apropriado para esse texto), 
aos ansiosos motoristas. Incluíram 
na sinalização semafórica um cro-
nômetro regressivo que mostra o 
tempo em que o sinal se mantem no 
vermelho. Acho que não foi suficien-
te para controlar a impaciência dos 
transeuntes, porque criaram outro 
cronômetro regressivo para indicar 
por quantos segundos o sinal verde 
estaria aberto. 

Parece que essas informações 
não estão sendo úteis ou suficien-
tes para aplacar a inquietação e 
agonia dos motoristas diante dos 
sinais luminosos do semáforo, até 
porque os motociclistas continuam 
a olhar o semáforo transversal, com 
já estavam fazendo os condutores 
de outros veículos.  

Quem sabe a próxima invocação 
seja outro dispositivo instalado jun-
to ao semáforo que, quando a luz 
vermelha acenda, um braço mecâni-
co com uma seringa na extremidade 
que se estique até o motorista do 
veículo e lhe dê uma injeção com 
doses de sertralina, citalopram 
ou qualquer outro medicamento 
com nome terminado em “olam” e 
“epam”. 

artigo

A correria, a agitação e a 
pressa da vida cotidia-
na moderna tem sido 
assunto de muitos de 

meus textos. Fiquei pensando sobre 
o motivo disso, se eu que sou assim, 
agitado, apressado, ansioso ou se 
a maioria das pessoas está mesmo 
agindo dessa forma.

A conclusão parece óbvia: as duas 
alternativas estão corretas. Mas é 
sempre bom refletir para saber se 
aquilo que é colocado nas linhas do 
texto diz respeito somente a quem 
escreve, quando, então, o interesse 
pelo assunto será restrito, ou se os 
temas abordados abrangem outras 
pessoas, sendo, assim, de interesse 
geral.

Concluir sobre um autoquestiona-
mento demanda reflexão e obser-
vação. Para saber de si, às vezes, 
a reflexão basta. Se lançar mão da 
observação, ela deverá ser de seus 

próprios e exclusivos atos, pensa-
mentos e palavras. Para analisar 
comportamentos alheios e coleti-
vos a ferramenta mais indicada é 
a observação dos atos e palavras 
das pessoas e do funcionamento 
das coisas e dos costumes. 

Foram esses os métodos utiliza-
dos na busca das conclusões men-
cionadas, ou seja, que  sou apres-
sado, ansioso e todos os “ados” e 
“osos” decorrentes desses, assim 
como também é a maioria dos seres 
humanos e inumados (e não estou 
falando dos personagens de Stan 
Lee) que vivem em (só)ciedade.

Há muitos símbolos modernos de 
nossa pressa, mas um deles parece 
sintetizar com bastante particulari-
dade nossa correria externa e inter-
na e a total falta de paciência, con-
trariando até mesmo a bíblia, já que 
a maioria dos brasileiros se declara 
adepta do cristianismo, quando ela 

diz em Hebreus que “esperando 
com paciência, alcançou a promes-
sa”, e no livro dos Salmos “Esperei 
com paciência no SENHOR”, e não 
estou falando da ausência das ca-
deiras nas calçadas das casas, onde 
havia o bate-papo desinteressado, 
a troca das experiências e dos dis-
sabores da vida, talvez diferentes 
dos de hoje, mas com certeza com 
menos intensidade e menos preju-
ízos emocionais, já que todos tem 
medo de roubo ou furto (das pró-
prias cadeiras), estou falando de 
outro símbolo.

Foi observando-o todos dos dias, 
no ritual do mesmo caminho de casa 
para o trabalho e do trabalho para 
casa, realizado rotineiramente, se-
guindo a rota que estipulamos a nós 
mesmos nos caminhos que decidi-
mos trilhar, sejam eles físicos, men-
tais, emocionais, reais ou virtuais, 
que percebi nossa completa falta de 

A Justiça Eleitoral da 
Comarca de Estrela 
d’Oeste realizou o ato 
de diplomação dos can-

didatos eleitos no último dia 2 de 
outubro aos cargos de prefeitos, vi-
ces, vereadores eleitos e suplentes.

Na referida Comarca, que 
abrange os municípios de Populi-
na, Estrela d’Oeste, São João das 
Duas Pontes, Turmalina e Dolci-
nópolis, a diplomação aconteceu 
no final da tarde de ontem (16), 
às 17h.

A solenidade foi presidida pe-
lo juiz de Direito, Dr. Arnaldo Luiz 
Zasso Valderrama, que fez a entre-
ga dos diplomas juntamente com o 
promotor de Justiça, Cleiton Silva. 
Na oportunidade, diversas autori-
dades dos respectivos municípios 
estiveram presentes, além de pa-
rentes, amigos e eleitores dos can-
didatos diplomados.

A diplomação é o ato pelo qual a 
Justiça Eleitoral atesta que os can-
didatos foram efetivamente elei-
tos pelo povo e estão aptos a toma-
rem posse nos respectivos cargos 
no dia 1º de janeiro de 2017.

“Desejo uma ótima e digna admi-
nistração a todos vocês (diploma-
dos). Zelem pelo progresso de suas 
respectivas cidades, pois possuem 
uma grande responsabilidade em 
suas mãos”, destacou o juiz Dr. Ar-
naldo Valderrama.

MUNICÍPIOS
De Estrela d’ Oeste foram diplo-

mados o prefeito Antonio Escri-
vão, o vice-prefeito Marcos Anto-
nio, além dos vereadores eleitos e 
dos suplentes.

De Populina foram diploma-
dos o prefeito Adauto Severo, o 
vice-prefeito João Cesar, além 

dos vereadores eleitos e dos su-
plentes.

De São João das Duas Pontes fo-
ram diplomados o prefeito José Ba-
rucci, o vice-prefeito João Maria, 
além dos vereadores eleitos e dos 
suplentes.

De Turmalina foram diploma-
dos a prefeita Fernanda Masso-
ni, o vice-prefeito Alicir Antônio, 
além dos vereadores eleitos e dos 
suplentes.

De Dolcinópolis foram diploma-
dos o prefeito Américo Ribeiro, o vi-
ce-prefeito Valdeci Zatoni, além dos 
vereadores eleitos e dos suplentes.

Prefeitos, vices, vereadores e suplentes
eleitos são diplomados na região

Solenidade comprova que todos estão aptos a assumir cargos no dia 1º de janeiro 

Dolcinópolis - Valdeci Zatoni, 
vice-prefeito eleito, e o prefeito

eleito Américo Ribeiro

Estrela d’Oeste - Marcos Antonio, 
vice-prefeito eleito e o prefeito 

eleito Antonio Escrivão

São João das Duas Pontes - João
 Maria, vice-prefeito eleito e 
José Barucci, prefeito eleito

Populina - João Cesar, 
vice-prefeito eleito e o prefeito 

eleito Adauto Severo

Turmalina - Fernanda Massoni, 
prefeita reeleita, e o vice-prefeito

 eleito, Alicir Antonio

Juiz eleirtoral Dr. Arnaldo 
 Valderrama presidiu a solenidade

Público presente no Fórum de Estrela d’Oeste Prefeitos da região durante a solenidade de ontem

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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pensamento crítico

Sejamos mais humanos 
com os nossos animais

l  Por CARLOS EDUARDO MAIA DE OLIVEIRA
Professor EBTT no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Votuporanga.

Biólogo, Cirurgião-Dentista, Mestre em Microbiologia e Doutor em Geologia Regional.
E-mail: edumaiaoli@yahoo.com.br

metálicas. Um método extremamente 
cruel de criação desenvolvido para 
satisfazer a vaidade gastronômica de 
pessoas que frequentam restauran-
tes refinados.

 Nas próximas linhas segue a des-
crição de um caso que classifico como 
a maldade das maldades, a cruelda-
de das crueldades – a sopa de bar-
batana de tubarão. É um prato muito 
tradicional da culinária chinesa, caro, 
e, por isso, servido em situações es-
peciais na China. Onde está a cruel-
dade extrema, neste caso? No modo 
como as barbatanas são extraídas 
dos tubarões. Os pescadores cortam 
as barbatanas destes peixes ainda 
vivos que, assim (isso mesmo, vivos), 
são lançados ao mar e morrem, lenta-
mente, por não poderem nadar. Além 
disso, o sucesso desta sopa entre os 
chineses está provocando uma drás-
tica redução da população de tuba-
rões, que são animais importantes na 
natureza, pois, por serem predadores, 
desempenham um papel ecológico 
fundamental nas cadeias alimentares 
marinhas.

Há um exemplo famoso de maus 
tratos com os animais, só que neste 
caso não ligado diretamente a pro-
dução de alimentos, mas relacionado 
ao universo das apostas - as rinhas 
de galo. Estas consistem em brigas 
entre galos, nas quais as aves são 
incitadas a travar uma luta sangrenta 
que, não raro, ocasiona morte ou mu-
tilação delas; tudo isso acompanhado 
por ansiosos apostadores. Felizmente 
esta prática foi proibida, em 1961, 
durante o governo de Jânio Quadros 
através do Decreto nº 550.620/61.

Não poupamos nem mesmo os 
nossos melhores amigos – os cães de 
estimação. A fim de realçar alguma 
característica, nos cães de raça, favo-
rável a sua comercialização, ou mes-
mo objetivando a formação de novas 
raças, muitas vezes os criadores 
promoveram cruzamentos endogâ-
micos (entre cães que são da mesma 
família, como por exemplo, pai com 

filha ou mãe com filho). O problema é 
que esse cruzamento de indivíduos 
da mesma família, com alta taxa de 
consanguinidade, causa diversas 
alterações genéticas que podem 
prejudicar bastante a vida do animal 
de raça. Por isso, os cães de raça, 
frequentemente, apresentam sérios 
problemas de saúde, como o boxer, 
que costuma desenvolver câncer, o 
shar-pei, que pode apresentar pro-
blemas nos rins e fígado, o pastor 
alemão e o rotweiller, que possuem 
grande probabilidade de sofrer de 
displasia coxofemoral (encaixe falho 
entre o fêmur e a bacia), e o pincher 
e o poodle, que possuem tendência 
a ter crises epilépticas, além de má-
-formação da dentição. 

Ainda em tempo! Um caso muito 
frequente nas cidades brasileiras é 
o abandono de cães e gatos de esti-
mação nas ruas. Além da ingratidão 
e crueldade promovida pelo dono 
do pet abandonado, é importante 
ressaltar que animais vagando pelas 
ruas se constituem em um problema 
de saúde pública, pois podem se 
transformar em reservatórios biológi-
cos de micróbios causadores de mui-
tas doenças, como a leishmaniose, 
por exemplo. Lembrando que maus 
– tratos promovidos a um animal, no 
Brasil, é crime, e pode levar o indiví-
duo à cadeia.

Portanto, será que os seres vivos 
que garantem boa parte da nossa ali-
mentação pagando com suas próprias 
vidas, não merecem um pouco mais de 
respeito? Será que aqueles animais 
de estimação que nos fazem felizes 
com sua companhia e lealdade, não 
merecem um melhoramento genético 
correto? Será possível deixarmos de 
lado a crueldade com os animais e 
começarmos a respeitá-los um pouco 
mais? Afinal de contas, os animais 
também sentem (como nós, humanos, 
também sentimos), a dor promovida 
pelos maus - tratos. Portanto, em face 
do exposto, sejamos mais humanos 
com os nossos animais.

Todas as coisas da cria-
ção são filhos do Pai e 
irmãos do homem. Deus 
quer que ajudemos aos 

animais, se necessitam de ajuda. Toda 
criatura em desgraça tem o mesmo di-
reito a ser protegida” (frase atribuída 
a São Francisco de Assis).

Por respeitá-los, São Francisco de 
Assis é conhecido como o santo pa-
droeiro dos animais. E, nós?  Será que 
respeitamos os animais? 

Devemos respeito aos animais, 
pois, desde os primórdios da huma-
nidade, sempre dependemos deles 
para garantir a nossa sobrevivên-
cia. Quando o homem era caçador 
– coletor utilizou a carne dos animais 
como valiosa fonte de proteínas, 
sua gordura como fonte de energia 
e seu couro como matéria – prima 
para suas vestimentas. Quando o 
homem abandonou a fase de caçador-
-coletor e passou a ser agricultor, há 
aproximadamente 10.000 anos, os 
animais foram fundamentais nesta 
fase da nossa história, pois sua força 
muscular foi utilizada no transporte, 
no arado, na moenda e, em outras 
tarefas, até então, realizadas pela 
força humana.

Para atender as demandas da hu-
manidade, cuja população multi-
plicou-se em número, de forma ver-
tiginosa, após o desenvolvimento 
da agricultura, os seres humanos 
domesticaram um número restrito 
de animais e passaram a criá-los 
em escala global, tanto que hoje se 
estimam que existam, no mundo, um 
bilhão de ovelhas, um bilhão de por-
cos, mas de um bilhão de cabeças de 

gado e 25 bilhões de galinhas. Sem 
querer criar polêmica com os adeptos 
do veganismo (movimento de pes-
soas que são contra a exploração dos 
animais e do meio ambiente por meio 
da agropecuária), também é inevitá-
vel que estes animais domesticados 
sejam sacrificados para servir de 
alimento e fornecer matérias-primas 
para obtenção dos mais variados 
produtos. Até aí, tudo bem. O pro-
blema está no modo como o criamos 
que, não raramente, ocorre à custa 
de muito sofrimento. Não cabem 
nestas poucas linhas os exemplos de 
sofrimento causados pelo homem aos 
animais, porém, vamos citar alguns 
casos extremos que ficaram famosos 
devido ao método cruel de manejo e 
criação. 

Existe uma iguaria muito famosa 
da culinária francesa chamada de 
foie gras (pronuncia-se “fuagrá”, e, 
em francês, significa “fígado gordo”), 
que consiste em um patê produzi-
do a partir do fígado gorduroso de 
marreco, ganso ou pato. As aves são 
forçadas a ingerir, diariamente e nos 
últimos 10 a 12 dias de vida, grandes 
quantidades de uma ração gordu-
rosa que são introduzidas, de forma 
dolorosa, diretamente no esôfago 
através de um tubo metálico de 20 a 
30 centímetros de comprimento. Ao 
metabolizar o excesso desta comida, 
o fígado fica gorduroso, tornando-se 
semissólido. A partir deste fígado 
doente, produz-se o famoso patê foie 
gras, considerado por muitos um 
símbolo da França, tão famoso quan-
to polêmico, tanto que, em alguns 
países, este prato foi proibido, como 

na Alemanha, Israel, Argentina, Grã-
-Bretanha e mais 11 países. Uma lei 
assinada pelo famoso ator de cinema 
Arnold Schwarzenegger, quando 
era governador do estado americano 
da Califórnia, proibiu a produção e 
a venda de foie gras proveniente de 
alimentação forçada às aves.

Outro exemplo de maus – tratos aos 
animais para obtenção de um alimen-
to específico é a produção da vitela, 
que consiste em uma carne tenra, 
clara e macia de bezerros. Imediata-
mente após o nascimento, o bezerro é 
separado de sua mãe, e, permanece, 
por cerca de quatro meses em um cer-
cado minúsculo que não permite sua 
locomoção, na verdade, o animal fica 
quase imobilizado. O objetivo é esse 
mesmo, pois ao ficar imóvel, a muscu-
latura não se desenvolve, garantindo 
extrema maciez à carne. Prezado 
leitor! Já pensou em ficar imóvel por 
quatro longos meses em um cercado 
minúsculo? Além disso, os criadores 
retiram todo resquício do elemento 
ferro da sua ração, causando, pro-
positalmente, anemia profunda ao 
bezerro, garantindo assim que sua 
carne fique bem clara. Alguns bezer-
ros, ávidos por ferro, instintivamente 
passam a ingerir suas próprias fezes 
em busca de resquícios deste mine-
ral, mas, para evitar isso, os criadores 
os colocam em um ripado de madeira, 
onde os excrementos possam cair 
em um piso de concreto aos quais os 
animais não tem acesso. Além disso, 
todo cercado é feito de madeira, e não 
de metal, para evitar que o bezerro 
venha a ingerir pequenas quanti-
dades de ferro lambendo as barras 

“

Desde 2012, a AES 
Tietê está moder-
nizando as seis 
unidades gerado-

ras da Usina Hidrelétrica de 
Água Vermelha. Quatro de-
las já foram modernizadas e 
a conclusão dos serviços está 
programada para o primeiro 
semestre de 2018. A moder-
nização das unidades gera-
doras, equipamentos auxi-
liares e sistemas de controle, 

tem investimento de R$ 204 
milhões e proporcionará re-
dução significativa nas ma-
nutenções corretivas. 

 Todo esse trabalho está 
sendo realizado em parceria 
com uma grande fabricante 
de turbinas, para trazer ex-
celência operacional às ati-
vidades da empresa e ante-
cipar situações de risco.

“A modernização dos equi-
pamentos reduz o nível de 
risco da usina e, consequen-
temente, assegura maior 

confiabilidade operacional da 
AES Tietê.”, explica o geren-
te de Suporte às Operações, 
Caio Chaves Villas Boas. No 
caso de Água Vermelha, a 
previsão é que a disponibili-
dade da usina se mantenha 
acima de 90%, após o término 
do projeto (modernização das 
seis unidades geradoras), ga-
rantindo um desempenho efi-
ciente até o final do período 
de concessão, em 2029.

Sobre a AES Tietê – A 
AES Tietê oferece soluções 

em gestão de energia, atu-
ando na geração e comer-
cialização de energia elé-
trica. Para isso, conta com 
um parque com capacidade 
para gerar 2.658 MW a par-
tir de fontes renováveis. A 
AES Tietê opera nove usi-
nas hidrelétricas e três pe-
quenas centrais hidrelétri-
cas (PCHs) no Estado de 
São Paulo. A empresa res-
ponde por 12% da capaci-
dade instalada no Estado 
e 2,3% no Brasil.

Água Vermelha conclui 
modernização da 4ª turbina
Disponibilidade de aproximadamente 90% para um desempenho eficiente até 2029

Modernização busca 
redução significativa nas 
manutenções corretivas

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

AES TIETÊ

Na última ter-
ça-feira (13), 
foi anunciado 
o campeão do 

masterchef profissional 
brasileiro, muita emoção 
e luta foi revelada. As mu-
lheres sofrem desigualda-
de, e exatamente essa de-
sigualdade faz com que 
nós mulheres lutemos por 
nossas conquistas!

O troféu abraçou as mãos 
da querida Dayse, uma 
mulher de vida simples, 
sempre sorridente, sem-
pre humilde... e jamais, ja-
mais, humilhou alguém no 
masterchef,ela sim foi hu-
milhada, não fisicamente, 
mas moralmente! Muitos 
(na maioria seus compa-
nheiros homens), não acre-
ditaram no seu potencial e 

logo já descartaram-na. Po-
rém, essa que era classifi-
cada como “descartada”... 
descartou todos eles... e 
agora,tem em suas mãos o 
troféu do masterchef profis-
sional. Essa conquista foi 
com certeza inexplicavel-
mente importante para ela, 
mas como também foi im-
portante para todas as mu-
lheres. 

Pois foi mais um episó-
dio que o machismo esta-
va obviamente presente e 
que vencemos mostrando 
nosso talento e garra, con-
quistando nosso respeito a 
cada dia.

Parabéns a chef Dayse 
por seu incrível trabalho 
nessa temporada do mas-
terchef e claro, por sua con-
quista!   #TeamDayse

l  Por Gabrielle Custódio Mininel

opinião
Conquistando 

respeito
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futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos um grande 
abraço. Final de ano che-

gando, futebol que e a alegria, 
às vezes, muitas vezes, a tris-
teza de todos nós chegando ao 
fim e muita coisa ficando para 
traz. Vários órgãos de imprensa 
fazendo suas seleções do cam-
peonato e o os jornalistas dan-
do seus votos. 

02 - Votos estes muitas ve-
zes incompreendidos pe-

la maioria de esportistas e tor-
cedores. Até porque, não se 
sabe com muita clareza, esses 
votos são de conhecimento da 
matéria ou se o coração este fa-
lando mais alto. For aquilo que 
estamos vendo divulgados pa-
rece que o “jabá” corre solto 
mais uma vez. 

03 - Em nossa edição especial 
de fim de ano esta coluna 

também deverá publicar sua se-
leção dos jogadores que partici-
param do Brasileirão 16. Lógico, 
quando publicarmos nossa sele-
ção ela também será aceita, mas 
sabemos e muito bem que deve-
rá ser contestada. Isso é natural, 
pois como dizia o poeta “toda hu-

manidade é burra”. E não pode ser 
diferente. 

04 - Mas teve gente na impren-
sa que foi longe demais. Ele-

ger o zagueiro Rever do Flamengo 
como um dos dois melhores zaguei-
ros da temporada aí já é demais. 
E isso aconteceu, é verdade. Para 
que nossos leitores saibam tais, va-
mos publicar nesta coluna de ho-
je a eleição da CBF, do jornal Ago-
ra e da ESPN. 

05 - Jornal AGORA: Jailson, 
Victor Ferraz, Geromel, Mi-

na e Zeca, Tche Tche, Moises e Die-
go, Dudu, Gabriel Jesus e Robinho. 
CBF escolheu principalmente e ci-
rurgicamente Gabriel Jesus o me-
lhor da competição, Moises como 
o craque, Cuca como o melhor trei-
nador. 

06 - Escolha da ESPN: Jail-
son, Geromel, Rever e Fá-

bio Santos. Willian Arão, Moises 
e Tche Tche, Dudu , Gabriel Jesus 
e Robinho. Esses receberam o tro-
féu Bola de Prata. O jornal Lan-
ce também fez sua seleção. Jail-
son, Vitor Ferraz, Rever, Rodrigo 
Caio e Zeca. Tche Tche e Moises, 

Marinho, Dudu, Robinho e Gabriel 
Jesus. 

07 - Como pode ser notado, 
Rever foi absurdamente 

escolhido quase que na totalida-
de dos profissionais eleitores, as-
sim como Robinho que dizem joga 
no Galo mineiro o mais comple-
to elenco brasileiro e que apesar 
de ser caro não ganhou nem pa-
ra a cachaça neste ano. E Zeca do 
Santos ? Merece entrar em qual-
quer seleção? Só no Jabá. E for-
te hein... 

08 - Seleções a parte muitas 
decepções ocorreram. Re-

baixamento do Internacional, de 
Porto Alegre. Alias, Porto Alegre 
metade triste e metade muito ale-
gre. Mas para não deixar triste so-
zinha a massa colorada o Corin-
thians também decepcionou e 
muito não se seus torcedores co-
mo aqueles que admiram o fute-
bol. 

09 - O Timão ficar fora até 
mesmo da pré- Liberta-

dores será um caos para o clube 
em termos financeiros. Inclusi-
ve a cúpula do Timão já informou 

que o orçamento para o próximo 
ano dependeria da conquista de 
vaga na Liberta. Como deposi de 
seis anos seguidos a vaga não 
ter vindo e como o dinheiro será 
pouco e com dívidas até o pes-
coço não se deve esperar muita 
coisa não. O negócio é ficar co-
memorando título de futsal que 
já está demais. 

10 - E o que se esperar de Bo-
tafogo e Atlético/PR já em 

termos de pré-Libertadores. Seus 
jogadores, Comissão técnica e 
torcedores comemoram e muito a 
classificação para a pré-Libertado-
res, mas não pararam para pensar 
as pedreiras que encontrarão pe-
la frente. No próximo sábado vi-
rá bem mais picante pois iremos 

fazer um “balanço geral” do Bra-
sileirão. 

11 - Hoje a partir das 12h acon-
tece a última  Mesa Redon-

da do Futebol do Canaldez e você 
pode nos acompanhar no www.ca-
naldez.com.br na tela ia TV Cabo 
Mix, no Facebook e em nosso apli-
cativo. Estaremos na companhia 
do empresário Índio Fernandes  e 
de Geraldo Paschoalini, diretor da 
nossa ACIF. A Mesa Redonda volta 
em janeiro do próximo ano. Até sá-
bado se Deus quiser. Uma pergun-
ta para se meditar: É normal times 
grandes caírem de divisão, Cruzei-
ro, Corinthians, São Paulo, Grêmio 
e Atlético Mineiro ficarem 10,15, 
20 pontos longe do campeão? Al-
guma coisa está errada.

Lívio Vono e Geraldo Paschoalini estarão hoje, a
partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

esportes

Os atacantes Ua-
lisson Pikachu e 
Anderson Cava-
lo vão reforçar o 

Clube Atlético Votuporan-
guense na disputa do Cam-
peonato Paulista da Série A2 
de 2017. Cavalo esteve em-
prestado ao CAV pelo São 
Bento na disputa da Copa 
Paulista, prorrogou seu vín-
culo com o time de Soroca-
ba e retorna a Votuporanga 
para o A2.

Ele foi pivô de uma con-
fusão no jogo contra o Red 
Bull, de Campinas, pegou 
uma pena de 14 partidas de 
suspensão e ainda tem oito a 
cumprir. “Como no Paulistão 
são só 12 datas na primei-
ra fase, acharam melhor em-
prestá-lo, já que no A2 o mí-
nimo são 19 jogos”, informou 
o presidente do CAV, Marce-
lo Stringari.

Votuporanguense anuncia 
volta de Anderson Cavalo 
e contrata Pikachu
É a terceira passagem de Cavalo no CAV; a primeira aconteceu 
quando ele estava no elenco que subiu da Série A3 para a Série A2

Pikachu, de 27 anos, vem 
emprestado pelo São Caeta-
no, onde jogou a Copa Pau-
lista. Neste ano, ele também 
defendeu o Barretos no A2. 

Mineiro de Iguatama, o ata-
cante ainda passou por Boa 
Esporte/MG, Caldense, URT, 
Montes Claros, CRB, Nacio-
nal de Muriaé-MG, Villa No-

va-MG e Funorte. Pikachu se 
apresenta na segunda-feira, 
dia 19, ao técnico Ito Roque. 
Cavalo chega neste sábado, 
dia 17.

Ídolo no CAV, Anderson Cavalo vem emprestado pelo São Bento

  Da Redação

contato@oextra.net

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS
EXTRATO DE CONTRATO Nº. 554/2016.             

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Fernandópolis.
PROCESSO Nº. 127/2016.	
Contratado: APRAVEL VEÍCULOS LTDA. 
VALOR: R$ 67.690,00                 ASSINATURA: 15/12/2016.
OBJETO AQUISIÇÃO DE 1 (UM) VEÍCULO DE 7 (SETE) 

LUGARES PARA O “CENTRO DE ATENDIMENTO A DOEN-
ÇAS INFECTO CONTAGIOSAS E  PARASITÁRIAS (CADIP)”, 
ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE, COM 
PRAZO DE EXECUÇÃO EM ATÉ 30 (TRINTA) DIAS APÓS 
EXPEDIÇÃO DA NOTA DE EMPENHO. PREGÃO Nº 099/16.

Fernandópolis-SP, 16 de dezembro de 2016.
HUGO JOSÉ ANTUNES

DIRETOR DE SUPRIMENTOS
Uma publicação: sábado, dia 17 de Dezembro de 2016.

O EXTRA.NET - Edição Nº 2.947.



Nova fachada ratifica: Unibrasil não existe. Correto é Universidade Brasil
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à  Por Claudinei Cabreira / Beto Iquegami

Progresso

Unicastelo: na vanguarda
Unibrasil não existe...
Foi o que disse em bom tom de voz e com todas 
as letras o coordenador do campi de Fernandó-
polis da extinta Unicastelo, Amauri Piratinin-
ga. “Agora sob novo comando, tendo à frente o 
professor Fernando Costa, a antiga Unicaste-
lo passa por completa remodelação e também 
muda de nome: agora é Universidade Brasil”.

Piratininga explica
“A mudança de nome envolve projetos gran-
diosos, entre eles a expansão da universida-
de em nível local com ampliação de mais de 
7.000 m2  de área construída em seu espaço 
físico, abertura para novos cursos e mais que 
isso e sua  expansão para outros continen-
tes. E o nome Universidade Brasil  é muito 
mais forte”, confirmou Piratininga.

Fernandópolis
Em entrevista exclusiva a esta coluna, Amau-
ri traduziu o que foi dito pelo reitor Fernando 
Costa durante entrevista na semana passa-
da. O laboratório de Odontologia a ser insta-
lado no campi de Fernandópolis já é uma rea-
lidade. Ele disse que  a universidade fechou a 
compra de 128 novos equipamentos odonto-
lógicos junto a Dabi, a maior fornecedora de 
equipamentos odontológicos no país.

2.500 novos alunos
Segundo Piratininga, Fernandópolis deve-
rá ter uma nova injeção de recursos em sua 

economia a partir do ano que vem. “Isso já co-
meça agora com a construção de 18 novas sa-
las de aula no campi da Universidade Brasil. 
Já no primeiro semestre de 2017 estaremos 
recebendo 2.500 novos alunos”, comemorou 
o coordenador.

Usina Fotovoltaica
Outra boa notícia é a confirmação da cons-
trução de uma usina de produção de ener-
gia fotovoltaica na área 
do campi da Universidade 
Brasil ocupando uma área 
inicial de mais de 6.000m2 
com geração de 1KWA. Es-
sa energia gerada, que não 
é pouca, vai atender a de-
manda do campi universi-
tário e fornecerá energia 
subsidiada para as San-
tas Casas de Fernandó-
polis e Jales. “No futuro a 
área da nossa usina foto-
voltaica poderá ser amplia-
da para 14.000m2 inclusive 
para atender as necessida-
des da ZPE”, explicou Pira-
tininga.

EUA, Europa e China
O projeto do reitor da Universidade Brasil, 
Fernando Costa, vai muito além das frontei-
ras nacionais. Ele quer expandir a Univer-
sidade Brasil, de cara para três continen-

tes. O primeiro polo já está 
sendo implantado na cida-
de de Occooé, na Florida, 
nos EUA. O segundo polo 
será implantado em Barce-
lona, Espanha. E o tercei-
ro polo será  em Yiwu, na 
China. Será preciso dizer al-
guma palavra a mais sobre 
a visão empreendedora do 
professor Fernando Costa?

Hoje na TV
A equipe do apresentador Amaury Jr, da Rede 
TV, esteve em Fernandópolis na semana pas-
sada. Filmou a coletiva de imprensa do reitor 
Fernando Costa e foi além, filmou o baile de 

Fernando Costa: progresso para 
a universidade e para a cidade

formatura da XI Turma de Medicina, com 
56 novos formandos. O vídeo será mostra-
do hoje, às 19h30, na Rede TV. Veja e confira.

Resumo da ópera
Traduzindo tudo isso para o bom e bem claro 
português, significa que essa mudança de 
comando e a chegada da Universidade Bra-
sil, aporta em boa hora. Sem a menor sombra 
de dúvida será uma boa e providencial inje-
ção de ânimo na economia local e um santo 
remédio para levantar a autoestima da ci-
dade. E aí para começar 2017 com o pé di-
reito, dia 11 de janeiro temos a definição da 
ZPE. Tudo dando certo, como dizia o caipi-
ra: aí junta a fome com a vontade de comer. 
E, segura “nóis”!

Professor Fernando Costa participa, junto com autoridades, de cerimonial na sede da universidadeMembros da Universidade Brasil local: expansão para EUA, Europa e Ásia


